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O Grupo de Trabalho de Psicolinguística da Associação Nacional de Pós-graduação e 

Pesquisa em Letras e Linguística – ANPOLL foi criado em 1987 e reúne professores 

pesquisadores de universidades brasileiras, com projetos nas áreas de aquisição e 

processamento linguístico, voltados à investigação de aspectos pertinentes à língua nativa 

e/ou segunda língua, com foco na modalidade falada e/ou escrita da linguagem, e 

considerando situações de desenvolvimento típico e/ou casos de déficits e perdas da 

linguagem. Dada a natureza interdisciplinar da área de Psicolinguística, grande parte das 

pesquisas desenvolvidas pelos membros do GT dialoga com trabalhos de outras áreas da 

Linguística, representadas por GTs da própria ANPOLL, como os GTs de Teoria da 

Gramática e de Fonética e Fonologia, e mantem interface com áreas do conhecimento 

como a de ciências biológicas, psicologia, ciências da saúde, educação.  

 

A atual coordenação do GT de Psicolinguística, eleita em 11 de junho de 2014, para o 

biênio 2014-2016, busca dar continuidade à linha de ações que tem orientado o trabalho 

das últimas coordenações, que se caracteriza (i) pelo incremento à interação entre grupos 

de pesquisa tanto no âmbito do GT como entre GTs; (ii) pela ampliação de estratégias 

para dar visibilidade às pesquisas conduzidas pelos membros do GT; (iii) pela 

intensificação de atividades que facilitem parecerias e colaborações entre seus membros 

e pesquisadores vinculados a centros de pesquisa internacionais, com reconhecimento em 

suas linhas de investigação. 

 

Nesse movimento de continuidade, a atual coordenação definiu seu plano de trabalho 

ancorada no tema escolhido pelos membros do GT em reunião realizada durante o XXIX 

Encontro Nacional da ANPOLL, realizado em junho de 2014, na UFSC, Florianópolis, 

qual seja Psicolinguística e suas (inter)faces: articulações e perspectivas futuras. 

Consoante a fase de maturidade do GT de Psicolinguística, que se expressa na ampliação 

do seu quadro de pesquisadores, com consequente aumento do número de laboratórios 

pelo país, pela qualidade de suas publicações e pela participação de seus membros em 

importantes eventos da área tanto nacionais quanto internacionais, o tema escolhido 

reflete uma preocupação do grupo com sua face interna e externa, no sentido da 

divulgação do trabalho desenvolvido na área, e também de possíveis interfaces e diálogos 

com outras áreas na Linguística e em outros campos de conhecimento. 

 

Tendo em vista, pois, o acima exposto, a atual coordenação do GT propõe o seguinte 

plano de trabalho para o biênio 2014-2016: 

 

1. Apoiar a organização do III Encontro Internacional do GT de Psicolinguística da 

Anpoll, a ser realizado de 16 a 24 de março de 2015, no Rio de Janeiro, na PUC-

Rio e UFRJ. O evento tem como tema “Especificidade de domínio na aquisição 

da linguagem e no processamento” e realiza uma homenagem a Jacques Mehler, 

um dos principais nomes na área de aquisição da linguagem. Além de palestras, 

painéis de discussão, comunicações e sessão de pôsteres, está prevista uma escola 

de altos estudos, com a realização de minicursos com foco em diferentes aspectos 

relacionados ao tema central do congresso, oferecidos por renomados 



pesquisadores nas áreas de Neurologia, Neurociências, Teoria Linguística, 

Psicolinguística, Aquisição de Linguagem. Maiores detalhes sobre o evento estão 

disponíveis na página http://ipcinrio.sciencesconf.org/ 

2. Incentivar e organizar a apresentação de trabalhos no âmbito do Simpósio 

Temático “Processamento cognitivo da linguagem” (eixo Psicolinguística) no IX 

Congresso Internacional da ABRALIN, a ser realizado de 25 a 28 de fevereiro de 

2015, em Belém-Pará. O Simpósio foi proposto pelos atuais coordenadores do GT 

e pretende agrupar trabalhos que versem sobre o processamento da linguagem, em 

adultos e crianças, nos vários níveis de descrição linguística.  

3. Manter o site do GT atualizado, com informações sobre os membros do GT, links 

para laboratórios, formulário para solicitações de filiação, além de espaços para 

histórico do GT e divulgação de eventos e publicações de interesse para o grupo. 

4. Produzir uma versão resumida em inglês do site do GT, com informações 

principalmente sobre grupos de pesquisa e laboratórios cujos membros estão 

filiados ao GT. 

5. Fomentar cooperações entre grupos de pesquisa a partir da divulgação, via site e 

lista de e-mails, de editais das agências de fomento à pesquisa, nos quais esteja 

prevista participação de pesquisadores de diferentes instituições.  

6. Criar um espaço virtual, possivelmente no próprio site do GT (ou a este vinculado) 

para troca de opiniões, esclarecimentos e debate de tópicos de interesse geral dos 

membros do GT ou de subgrupos, como por exemplo, a avaliação de projetos por 

comitês de ética de pesquisa, tópico indicado como uma preocupação de alguns 

membros do GT no último encontro da ANPOLL em Florianópolis. 

7. Solicitar, junto à ANPOLL, atualização das informações relativas ao histórico do 

GT disponibilizadas no site da instituição, visto que estas ainda se referem ao 

biênio 2010-2012. 

8. Dar continuidade à iniciativa da coordenação anterior de fazer um levantamento 

do perfil atual dos membros do GT, o que pode vir a facilitar a organização de 

eventos, de publicações conjuntas, de projetos cooperativos. 

9. Organizar o Encontro do GT de Psicolinguística durante o Encontro Nacional da 

ANPOLL em 2016, com  realização de um encontro Inter-GTs, seguindo sugestão 

dos membros no último encontro realizado em 2014 em Florianópolis; sessão de 

pôsteres, com participação de alunos de pós-graduação ligados aos grupos e 

laboratórios que fazem parte do GT de Psicolinguística; momento para discussão 

de questões político-acadêmicas relevantes para a área; avaliação dos trabalhos da 

gestão corrente e definição da próxima coordenação. 

 

 


